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RESUMO 

Um vasto conjunto de acçoes de desenvolvimento tem vindo a ser implementado no espaço do 
Baixo Mondego, na sequência das obras de regularizaçao hidro-agrfcola iniciadas nos anos 70, corn 
manifestos reflexos na economia local e nos modos de ordenar 0 territ6rio, mas também corn alteraçoes 
paisagisticas e impactes ambientais significativos. Para analise destes impactes utilizamos 0 método das 
matrizes de interacçiio, também conhecidas pela designaçao de matrizes de Leopold. Corn a construçao 
de três destas matrizes foi possivel uma analise que se pretende holfstica e integrada das condiçoes 
ambientais do Baixo Mondego, dos impactes sofridos e das principais ameaças a que esta actualmente 
sujeito. 

Da analise efectuada, ficou bem expresso 0 peso significativo que as transformaçoes veritlcadas no 
Campo, e nomeadamente as modificaç6es das técnicas agrîcolas, estao a ter no desequilfbrio dos 
restantes ecossistemas do Baixo Mondego. Ressaltam, igualmente, os impactes fortemente negativos 
ligados à industria extractiva, à industria transformadora e à expansao urbana. Por outro lado, a 
agricultura, a pesca e mesm,o actividades como 0 turismo têm um balanço menos negativo nos impactes 
que geram, representando importantes suportes do desenvolvimento econ6mico e de defesa do 
patrim6nio natural e cultural. 

Palavras-chave: Estudos ambientais. Avaliaçao de impactes ambientais. Obras de regularizaçao 
hidro-agrfcola. Baixo Mondego. Portugal. 

RÉSUMÉ 

Un vaste ensemble d'actions de développement a été mis en oeuvre dans l'espace du Baixo 
Mondego, à la suite des travaux de régularization hydro-agricole initiés dans les années 70, qui ont eu 
des reflets évidents dans l'économie locale et dans l'aménagement du territoire, aussi bien que dans 
l'altération du paysage avec des impacts significatifs dans l'environnement. Pour analyser ces impacts, 
nous avons utilisé la méthode des matrices d'interaction, qui sont aussi désignées par l'expression 
"matrices de Leopold". L'utilisation de trois de ces matrices nous a permis de faire une analyse 
holistique et intégrée des conditions environnementales du Baixo Mondego, des impacts subis et des 
principales menaces auxquelles il est soumis. 

L'analyse accomplie nous montre bien l'influence que les transformations subies par le Campo, et 
notamment les modifications des techniques agricoles, ont eu au niveau du déséquilibre des autres 
écosystèmes du Baixo Mondego. Les impacts fort négatifs liés à l'industrie extractive, à l'industrie 
transformatrice et à l'expansion urbaine ont été également mis en relief. D'un autre côté, l'agriculture, 
la pêche et même des activités comme le tourisme ont un bilan moins négatif en ce qui concerne les 
impacts gérés. Ces activités constituent un support important dans le développement économique et la 
défense du patrimoine naturel et culturel. 

Mots-clés: Études d'environnement. Évaluation d'impacts environnementales. Travaux de régula­
risation hydro-agricole. Baixo Mondego. Portugal. 

* 0 presente artigo integra-se num conjunto diversificado de actividades de investigaçao desenvolvida por uma equipa 
interdisciplinar de ge610gos e ge6grafos da Universidade de Coimbra no âmbito de um projecto de investigaçao em tïnanciamento pelo 
Programa PRAXIS XXI (2/21/CTA/156/94). Este projecto intitula-se "Estrutura geol6gica, evoluçao quaternaria da paisagem e 
recursos no espaço do Baixo Mondego" e tem como objectivos estudar naD s6 os processos geol6gicos e geomorfol6gicos envolvidos 
na evoluçao dos espaços e paisagens do Baixo Mondego durante 0 Quaternario, mas também proceder a um inventario dos recursos 
naturais entao gerados e a uma avaliaçao dos impactes ambientais decorrentes das principais actividades humanas aqui desenvolvidas. 
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ABSTRACT 

Quite a lot of developing actions have been implemented in the area of the Baixo Mondego. These 
actions have been accomplished in the sequence of the hydro-agricultural works carried on in the 
beginning of 70' s, which had a clear influence not only on the local economy and in the way of 
managing the territory, but in landscape and environmental impacts as weIl. In order to analyse these 
impacts, the matrices of interaction (also known as Leopold's matrices) method has been used. With 
the construction of three of these matrices, it was possible to examine the environmental conditions of 
the Baixo Mondego, as weIl as the impacts and the main threats it is subject to at present, using a 
holistic and integrated analysis. 

From it il' s possible to estimate the significant importance that the alterations in Campo - namely 
those in agricultural techniques - have been causing in the unbalance of the remaining ecological 
systems in the Baixo Mondego. The strong negative impacts are related to the extraction and 
transforming industries and urban growth. On the other hand, agriculture and fishing (and even 
activities such as tourism) show a less negative balance in the impacts they give rise to; they represent 
important foundations regarding economic development and the defence of natural and cultural 
patrimony. 

Key words: Environmental studies. Assessment of environmental impacts. Hydro-agricultural 
regularisation works. Baixo Mondego. Portugal. 

INTRODUÇXO	 repercussoes economlcas e soelalS ha, neste momento, 
muitos trabalhos publicados1

, destacando-se, a tftulo de 
exemplo, 0 levantamento realizado, em 1988, por Pedro 

o Baixo Mondego, entendido coma a porçao da bacia HESPANHA e José REIS onde pode ser encontrada uma 
hidrografica do Rio a jusante de Coimbra, ou seja aquela sinopse historica das intervençoes realizadas, UID elenco 
que se talha nos sedimentos da Orla Meso-Cenozoica dos principais objectivos para elas traçados, algumas das 
Ocidental Portuguesa (SOARES, 1966; ALMEIDA et al., razoes que justifieam os baixos nfveis de participaçao das 
1990), é um espaço complexo, rico e polifacetado (que vai populaçoes e 0 estudo dos impactes sociais e econâmicos 
dos asperos maciços calearios carsifieados às sua~es da reconversao agrfcola dos campos. Uma dezena de anos 
colinas gresosas e à verde planicie litoral) cujo fio depois e apesar de, tanto quanta sabemos, ainda nao 
eondutor, ou "fulero", eomo lhe chamou ha· mais de estarem totalmente conclufdas as obras previstas nos 
einquenta anos Alfredo Fernandes MARTINS (1940), esta varios pIanos seetoriais de intervençao, nomeadamente no 
precisamente no troço inferior do Mondego ou Mondego domfnio da agricultura (rede de rega e emparcelamento, 
Baixo (RIBEIRO, 1987) e na planieie dos "Campos" que 0 por exemplo), pensamos ser titil proceder a uma avaliaçao, 
bordeja. Do ponto de vista geomorfologico, esta é uma ainda que sumaria, dos impactes ambientais decorrentes 
forma relativamente recente, progressivamente construida das intervençoes jâ realizadas e das transformaç6es que 
pelo Rio, através de eheias intermitentes e mais ou menos acarretaram no funcionamento econâmico e social dos 
violentas, depois de terminado 0 avanço marinho ocorrido Campos do Mondego. 
apos 0 final do ultimo perfodo frio. No entanto, esta analise nao pode ser dissociada de 

Um regime hidrologico de tipo semi-torreneial a par um conjunto de acontecimentos e transformaç6es mais 
corn algumas desajustadas intervençoes processadas ao gerais e de expressao espacial e temporal mais vasta. Corn 
Iongo dos tempos historieos foram as causas principais de efeito, a nfvel naeional, estes tiltimos vinte anos foram 
brutais eheias e extensas inundaçoes nos campos do Mon­ paleo de intensas transformaç6es econâmicas e sociais, 
dego. Foi exactamente para domar estas e para minimizar corn repercussoes imediatas ou mediatas, directas ou indi­
os prejufzos sobre as culturas agrfcolas e as vias de cir­ rectas nos processos de organizaçao do espaço e na quali­
culaçao, que se desenvolveu, ha cerca de um quarto de dade do ambiente no Baixo Mondego. Muitas destas 
século, um eonjunto de obras de regularizaçao hidro-agri­
cola que acabou por modifiear significativamente a fun­
eionalidade e fisionomia dos "Campos" e, de algum modo 

1 Ver, por exemplo, 0 numero 27 (Junho de 1998) da revista 
também, os modos de vida das populaçoes do Baixo Sociedade e Territ6rio, integralmente dedicado ao Baixo 
Mondego. Sobre este eonjunto de intervençoes e suas Mondego. 
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transformaçoes decorreram, directa ou indirectamente, da 
integraçao portuguesa no espaço politico e economico da 
Uni~o Europeia, coma é 0 caso, por exemplo, da remode­
laçao das estruturas vÜlrias, da revitalizaçao industrial, das 
transformaçoes culturais agrfcolas no "Campo" ou do 
abandono de muitas das culturas tradicionais de baixo 
rendimento no "Monte". Outras transformaçoes decorrem 
apenas da tendência para a progressiva urbanizaçao das 
populaçoes, corn aumento da dimensao dos centros urba­
nos da regiao, ou da tendência para 0 incremento das 
actividades turfsticas, sobretudo as de "Sol e Mar" no 
litoral atlântico, e parecem enquadrar-se em movimentos 
economicos, sociologicos e geognificos de canicter mais 
geral e global. 

Por estas razoes, e porque nos pareceu extremamente 
diffcil isolar as transformaçoes apenas decorrentes das 
obras de regularizaçao hidniulica e de re-estruturaçao 
do espaço agrfcola, optamos por ensaiar uma analise 
dos diferentes impactes ambientais ocorridos no espaço 
do Baixo Mondego, por força de todo 0 conjunto de 
acçoes de desenvolvimento que aqui tiveram lugar 
neste ultimo quarto de século. Para tal construfmos um 
conjunto de três matrizes-sfntese de impactes ambientais 
segundo 0 método das chamadas "matrizes de interacçao" 
(LEOPOLD et al., 1971; MONTEIRO, 1988; FELIX-FILHO, 
1994), as quais, apesar do caracter um tanto teorico e 
subjectivo de que se revestem, permitem corn base no 
conhecimento que temos deste espaço e das varias acti­
vidades nele desenvolvidas, uma valoraçao, ou se prefe­
rirmos, uma avaliaçao semi-quantitativa dos respectivos 
impactes2

• 

Pretendemos, assim, dar alguns passos no sentido 
da sistematizaçao das alteraçoes nas componentes 
ambientais aqui produzidas e, contribuir para a valori­
zaçao e protecçao dos seus recursos naturais (LAPA e 
MENDES, 1997; CRISTO, 1997), estimular 0 debate sobre a 
qualificaçao paisagfstica da area (ALMEIDA, 1997) e pro­
moyer a discussao, sempre aberta, sobre as relaçoes entre 
acçoes de promoçao economica, social e cultural e 0 

espaço ffsico envolvente (REBELO, CUNHA e ALMEIDA, 
1990; PAIVA, 1996; CUNHA, 1997). 

As acçoes de desenvolvimento levadas a cabo no 
espaço do Baixo Mondego, a partir da década. de 70, 
produziram nas componentes ambientais profundas 
alteraçoes, tradutoras de impactes mais ou menos signi­

2 Na opiniao de alguns autores (por exemplo, CONTRERAS, 

1991) as matrizes de interacçao, além de uteis na avaliaçao 
comparativa de diferentes altemativas para um mesmo projecto, 
servem sobretudo para avaliaçoes gerais de projectos e é corn 
esse prop6sito que aqui as utilizamos. 

ficativos nos sistemas ffsicos, biologieos e socio-econo­
micos. A analise, que agora propomos, destes efeitos ou 
impactes, parte de um modelo de desenvolvimento sus­
tentavel, caracterizado por uma dimensao transgera­
cional que implica forçosamente uma integraçao do 
binomio ambiente-economia, uma adaptaçao do cres­
cimento economico às capacidades bioffsicas do meio, 
aos recursos naturais que este encerra e às variaçoes 
socio-culturais das sociedades. Este modelo baseia-se 
também numa adequaçao das polfticas e avanços 
tecnologicos à gestao do ambiente e do territorio, 
visando reduzir os impactes e os custos ambientais 
inerentes. 

Apesar da subjectividade de que se reveste, a avaliaçao 
proposta pretende ter um caracter valorativo de cariz 
semi-quantitativo, de acordo corn 0 âmbito espacial e 0 

alcance temporal dos impactes identificados. Assumimos, 
também, que 0 significado, extensao e alcance temporal 
de um determinado impacte ambiental dependem nao so 
do efeito efectivamente verificado no ambiente em funçao 
do agente ou da actividade causadora mas, igualmente, da 
capacidade de leitura, do ponto de vista cultural e cientf­
fico, que os autores têm sobre os aspectos ambientais em 
apreço, 0 seu valor e, mesmo, a sua capacidade de carga. 
Pretende-se, assim, contribuir para a adopçao progressiva 
de critérios e de posiçoes de algum modo pro-conserva­
cionistas adaptadas a um modelo de ecodesenvolviment, 
ou, coma ja referimos, de desenvolvimento sustentavel n,,, 
sua componente transgeracional. 

AS MATRIZES DE INTERACÇAO - Considera­
çoes metodol6gicas 

Para a construçao das matrizes de avaliaçao valorativa 
dos impactes ambientais registados no Baixo Mondego, 0 

primeiro passo consistiu na selecçao, tao alargada quanta 
possfvel, das acçoes de desenvolvimento postas em 
curso, as quais se repartem, ainda que corn importância 
econ6mica e social variavel, por todos os sectores de 
actividade. 

Feita esta inventariaçao, passou-se à identificaçao dos 
diferentes elementos e sub-elementos do ambiente sus­
ceptfveis de sofrerem efeitos ou impactes decorrentes do 
desenvolvimento destas actividades, tendo em atençao a 
especificidade do seu modo de funcionamento neste 
espaço. 

A listagem das diferentes acçoes de desenvolvimento e 
dos elementos e sub-elementos ambientais considerados 
nesta analise, esta expressa no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Variaveis da matriz de impactes ambientais no 
Baixo Mondego 

Acçoes de Impactes 

desenvolvimento Elemento do 
Ambiente 

Sub-elemento do 
Ambiente 

Agricultura e 
exploraçao florestal 
Pesca e actividades 

derivadas 
Terra 

....M.2g2~2g~.~.~2~~~.~!?~~.~~ . 

...........~~!.f.~.~~.g,~.~ ..~.~!2~~~ . 
Solo.................................................................. 

Recursos minerais 
Industria extractiva 

Ar 
.............ç.~.~~i~~~~ ..~g..~E . 

Rufdo .................................................................. 
ClimaIndustria 

transformadora 
Âgua 

Mar 

~:~::~:~~:~g~~~~~:~~~~~Ë~~i:~~~~~~~:~:~~: 
Aguas subterrâneas 

Urbanismo 

Turismo Vida Flora.................................................................. 
Fauna 

Construçao de 
Infra-estruturas 

Paisagem 

Transportes 

Homem 

.........A.~.E~~.~~.~ ~~g.!.~~E~.~~ . 

........~:.~!.~~g:: ..~~.~.~~.~2g.~~2 . 
Aspectos econ6micos e 

sociais .................................................................. 
Aspectas culturais e 

patrimoniais 

Outras actividades 

Feita esta sistematizaçao, estabeleceu-se uma meto­
dologia de analïse semi-quantitativa a partir da construçao 
de três matrizes, de Sentido e Magnitude (Fig. 1), de 
Incidência Espacial (Fig. 2) e de Alcance Temporal 
(Fig. 3), em que se expressam os resultados da valoraçao 
atribuida a cada uma das relaçôes causa-efeito que consi­
deramos. Analisadas, quer individuaimente, quer no seu 
conjunto, as matrizes permitiram valorar e hierarquizar as 
acçôes de desenvoivimento em funçao dos impactes 
ambientais que provocam, ou, se fizermos a Ieitura em 
sentido inverso, permitiram identificar para cada alteraçao 
ou disturbio ambientai 0 agente ou agentes envoividos a 
montante. 

Como referimos ja, nao temos quaisquer duvidas 
acerca do caracter fortemente subjectivo de que se reves­
tem muitas das avaliaçôes expressas nestas matrizes, ape­
sar delas resu1tarem de um conhecimento aprofundado do 
modo coma se desenvoivem as diferentes actividades 
econ6micas no espaço do Baixo Mondego e do funciona­
mento e capacidade de carga dos diferentes sub-sistemas 
ambientais. De facto, nem sempre foi possivei aferir a 
percepçao dos autores deste trabalho (CUNHA e JACINTO, 

1995; DAVID e DUCRET, 1998) corn os resultados de estu­
dos técnicos ja realizados ou mesmo corn 0 sentimento 
gerai da populaçao que vive no Baixo Mondego manifes­
tado, por exempIo, através de respostas a inquéritos espe­
cificamente elaborados corn este fim3

• E se muitas das 
reIaçôes que aqui se exprimem san praticamente pertença 
do chamado "senso comum", como, por exemplo, os 
impactes ambientais das pedreiras, tai coma estao actual­
mente a ser exploradas, na qualidade da paisagem, ou as 
consequências dos incêndios florestais sobre as caracte­
risticas da flora, da fauna ou mesmo sobre determinado 
tipo de processos geomorfol6gicos, outras reIaçôes serao, 
certamente, muito mais subtis ou mais complexas, por 
vezes corn impactes muItipIos, variados e mesmo contra­
dit6rios no seu sentido. 

Vejamos, muito rapidamente, aiguns exemplos de 
reIaçôes de interacçao actividade/elemento ambiental, ou 
seja de efeitos ou mesmo de impactes, cuja avaliaçao se 
reveste de um canicter de forte subjectividade: 

- a valorizaçao, que se entendeu positiva, dos recursos 
minerais pela industria extractiva, decorrente do facto de 
apenas ap6s a sua extracçao estes recursos terem valor 
comercial. No entanto, se pensarmos que a extracçao 
conduz à reduçao das reservas, podendo mesmo conduzir 
a um esgotamento mais ou menos rapido, poder-se-ia 
assumir uma posiçao de tipo contrario. 

- a exploraçao florestaI, feita em moides modernos, 
tem impactes positivos ou negativos sobre a extensao do 
pr6prio espaço florestal, consoante se considerern as fases 
de plantaçao ou de abate das arvores. 

- 0 campismo, ao aproveitar, em regra, espaços flo­
restais pré-existentes tem sobre eles um duplo efeito: se, 
por um Iado conduz ao abate de muitas arvores e à quase 
eliminaçao de todo 0 sub-bosque, por outro conduz ao 
ordenamento da floresta em que se integra, corn reduçao 
do risco de incêndio e natural beneficio, a prazo, para 0 

espaço florestal. Em virtude deste caracter contradit6rio 
optamos por considerar "nuIo" 0 impacte do campismo 
sobre 0 espaço florestal. 

- situaçao semelhante é a que decorre da analise dos 
impactes da construça.o das barragens, do açude-ponte e 
mesmo da rede de rega sobre 0 conjunto da flora, cujos 

3 Camo, par exemplo, a inquérito realizado por MENDES e 
LIMA (1996). Corn 0 objectiva de aferir a percepçao das 
populaçôes do "Campo" face às transformaçôes veriticadas neste 
espaço nos ultimos anos, elaboramos e lançamos também uro 
inquérito nas principais povoaçôes do Baixo Mondego, cujos 
resultados foram ja parcialmente apresentados no 1 Congresso 
sobre a Bacia do Mondego e seran objecto de uma nota a 
publicar brevemente. 
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impactes foram considerados também "nulos" dado 0 

carâcter contraditorio de que se revestem. 
- a terminar este elenco meramente exemplificativo 

saliente-se a subjectividade generalizada na avaliaçao dos 
aspectos economicos, sociais e culturais, quanta ao sen­
tido, mas também e sobretudo, quanta à sua incidência 
espacial e alcance temporal. 

ANALI8E DAS MATRIZES 

Para a construçao da Matriz de Sentido e Magnitude 
(Fig. 1), começâmos por identificar 0 sentido do impacte 
(positivo ou negativo), a que se acrescentou a classifica­
çao respeitante à sua magnitude, surgindo assim, três 
graus qualitativos (fracos, moderados e fortes). A ausência 
de valoraçao traduz, quer a ausência de impactes, quer 0 

equilfbrio de sentido do conjunto dos mesmos. 
A cada uma das seis classes resultantes foi atribufda 

uma valoraçao (ver legenda da Fig. 1) cujo somatorio 
permitirâ hierarquizar as acç6es de desenvolvimento 
enquanto geradoras de impactes ambientais, potenciais ou 
efectivos, ou os elementos ambientais mais afectados. 

Nos Quadros II e III aparecem sintetizados os valores 
encontrados para os somatorios da Matriz de Sentido e 
Magnitude, assim coma a respectiva representatividade, a 
fim de permitir uma qualificaçao das acç6es de desen­
volvimento. 

Quadro II - Qualificaçao. dos impactes ambientais decorrentes 
das acç6es de desenvolvimento de acordo corn a Matriz de 

Sentido e Magnitude 

Descriçao Intervalo N°de 

acç6es 

Representa­
tividade (%) 

Impactes muito positivos > (+15) 2 4,4 

Impactes positivos ]+5, +15] 4 8,7 

Impactes reduzidos ]-5, +5] 16 34,8 

Impactes negativos ]-15, -5] 8 17,4 

Impactes muito negativos ]-25, -15] 9 19,6 

Impactes extremamente 

negativos 

~ (-25) 7 15,2 

A anâlise da representatividade das classes permite 
afirmar que hâ uma preponderância das situaç6es gera­
doras de impactes negativos no seu conjunto, a que se 
seguem as acçoes corn impactes reduzidos. 

No Quadro III identificam-se as acç6es geradoras dos 
impactes ambientais mais positivos e mais negativos, 
apontando-se 0 valor do somatorio encontrado para cada 
um deles. 

Quadro III - Acç6es geradoras dos impactes mais positivos e 
mais negativos 

Acçoes geradoras dos 
impactes mais positivos 

L Acçoes geradoras 
dos impactes mais 

ne~ativos 

L 

Criaçao de areas protegidas (+29) Incêndios florestais (-55) 

Progresso cultural e técnico (+17) Lixeiras (-41) 

Acç6es estrut. invent. 

patrimonio 

(+12) Expansao urbana (-41) 

Turismo (GeraI) (+12) Pedreiras (-31) 

Pesca artesanal (+9) Industria de 

Celulose 

(-28) 

A observaçao da Matriz de Sentido e Magnitude de 
Impactes, bem coma dos respectivos somat6rios para 
cada uma das acç6es de desenvolvimento, permite tirar as 
seguintes ilaç6es: 

- as acç6es de desenvolvimento, que no seu conjunto, 
san responsaveis por impactes de sentido negativo de 
maior magnitude resultam das actividades ligadas à 
industria, extractiva e transformadora, e à urbanizaçao; 
apesar de naD poderem considerar-se acç6es de desenvol­
vimento, mas antes uma das suas consequências, desta­
cam-se, também, os incêndios florestais por apresentarem 
impactes ambientais extremamente negativos, nomeada­
mente os respeitantes à alteraçao dos elementos ffsicos; 

- a construçao de infra-estruturas gera, no espaço do 
Baixo Mondego, impactes corn sentido e magnitude muito 
diversos; 

- as actividades agrfcolas, 0 turismo e os transportes, 
apresentam no seu conjunto impactes de baixa magnitude; 

- as acç6es resultantes das alteraç6es agrfcolas e hfdri­
cas, implementadas nas uliimas três décadas no Baixo 
Mondego, parecem ter produzido, por si so, impactes 
ambientais de significado reduzido; 

- corn reflexos positivos apresentam-se as actividades 
de preservaçao e conservaçao ambiental e as que se ligam 
ao progresso cientffico e tecnologico. 

Analisando, agora, os impactes sobre os diferentes 
elementos ambientais, a observaçao desta matriz permite 
ainda assinalar: 

- os impactes fortemente negativos na morfologia con­
tinental, na fauna e na flora impostos pelas incêndios 
florestais; 

- os impactes negativos na morfologia continental 
provocados pela industria extractiva; 
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- 0 impacte negativo no ar (qualidade e ruido) e na 
qualidade da agua resultantes da industria transformadora 
e do urbanismo; 

- os fortes impactes na paisagem produzidos pelas 
industrias extractiva e transformadora e pelo urbanismo; 

- 0 risco tecnol6gico nao dispiciendo que se associa a 
actividades da industria transformadora; 

- os impactes diversos produzidos na agua e vida em 
resultado das actividades agricolas e florestais; 

- os impactes genericamente positivos decorrentes do 
conjunto das obras hidraulicas na morfologia continental; 

- destaca-se ainda 0 impacte fortemente positivo sobre 
o Homem, devido principalmente a uma significativa 
valorizaçao econ6mica, através de diversos parâmetros 
coma 0 nivel de vida e 0 emprego, resultantes da industria 
transformadora, urbanismo, turismo e da construçao de 
infra-estruturas. 

Para avaliar a incidência. espacial dos impactes decor­
rentes das acç6es de desenvolvimento elaborou-se uma 
segunda matriz, designada por Matriz de Incidência 
Espacial (Fig. 2). Assim, e para os dois sentidos (positivo 
e negativo) anteriormente definidos avaliaram-se os 
impactes como tendo incidência local, regional (conjunto 
do Baixo Mondego) ou supra-regional. 

Uma primeira leitura desta matriz permite observar, 
por um lado, 0 dominio dos impactes corn incidência 
local, e, por outro, a concentraçao do caracter supra-regio­
nal associado ao elemento Homem. 

o somat6rio dos impactes para cada acçao de desen­
volvimento e a projecçao destes nos varios intervalos de 
qualificaçao e respectiva representatividade aparecem 
expressos no Quadro IV. 

Destaca-se 0 reduzido numero de acç6es que produzi­
ram impactes nitidamente positivos (130/0) e 0 predominio 
das que se traduziram por impactes reduzidos (43,4%). 

Quadro IV - Qualificaçao dos impactes ambientais segundo as 
acç5es de desenvolvimento de acordo corn a Matriz de 

Incidência Espacial 

Descriçao Intervalo 
L 

N°de 
acç6es 

Representa­
tividade (%) 

Impactes muito positivos > (+15) 3 6,5 

Impactes positivos ]+5, +15] 3 6,5 

Impactes reduzidos ]-5, +5] 20 43,4 
Impactes negativos ]-15,-5] 9 19,6 

Impactes muito negativos ]-25, -15] 9 19,6 

Impactes extremamente 
negativos 

~(-25) 2 4,4 

Os resultados extremos dos valores-somat6rio obtidos 
na Matriz de Incidência Espacial estao resumidos no 
Quadro V. 

Quadro V - Acçôes geradoras dos impactes corn maior 
ou menor incidência espacial 

Acçoes geradoras dos 
impactes mais positivos 

L Acçoes geradoras 
dos impactes mais 

negativos 

L 

Criaçao de areas protegidas (+30) Incêndios florestais (-53) 

Progresso cultural e técnico (+27) Expansao urbana (-24) 

Transporte ferroviario (+16) Lixeiras (-21 ) 

Acçôes estrut. invent. 
patrimonio 

(+15) Industria cerâmica (-19) 

Turismo (geral) (+9) Industria de 
celulose 

(-18) 

A analise dos resultados permite as seguintes conside­
raç6es: 

- à semelhança do que ja acontecia corn a matriz ante­
riormente analisada, os incêndios florestais registam valo­
res extremamente negativos, de âmbito frequentemente 
regional; 

- a industria transformadora e 0 urbanislTIO apresen­
tam, no seu conjunto, impactes muito negativos, ainda que 
de incidência essencialmente local ou regional; 

- as actividades de preservaçao e conservaçao 
ambiental e as que se associam ao progresso cientffico e 
técnico das sociedades san as que apresentarn resultados 
mais positivos e corn reflexos que ultrapassam 0 espaço 
fisico do Baixo Mondego; 

- 0 transporte ferroviario destaca-se pelo impacte 
positivo, corn significado supra-regional, relativamente às 
outras formas alternativas de transporte da regiao; 

- as alteraç6es hidraulicas produzidas no Baixo Mon­
dego nas ultimas décadas têm naturalmente impactes de 
caracter essencialmente regional, embora corn sentidos 
diversos em funçao do elemento ambiental em analise; 

- salienta-se, também, a deterioraçao, a nivel regional, 
da qualidade da agua superficial devido à industria trans­
formadora, urbanismo e modificaç6es agricolas; 

- destaca-se, ainda, 0 caracter nitidamente supra-regio­
nal (que em alguns casos podera assumir um significado 
de caracter nacional) dos aspectos econ6micos resultantes 
da industria transformadora, urbanismo, infra-estruturas e 
transportes, a valorizaçao dos recursos minerais pela 
industria extractiva e pelos transportes, a valorizaçao 
econ6mica, cultural e patrimonial por parte do turismo, 
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em geral, e a valorizaçao dos aspectos culturais e patrimo­
niais, funçao dos transportes ferrovÎé:lrios e rodoviarios e 
das actividades de progresso e inventariaçao cientffica e 
cultural. 

Procurando, finalmente, a avaliaçao do cara.cter tem­
poral dos impactes construiu-se uma terceira matriz 
designada por Matriz de Alcance Temporal (Fig. 3). 
Assim, tendo por base 0 sentido positivo ou negativo, 
identificaram-se os impactes coma temporarios (nalgumas 
situaç6es coma sin6nimo de episodico), de longo prazo e 
permanentes. A distinçao entre temporario e de longo 
prazo resulta, para este ultimo, da produçao de impactes 
num perfodo superior a 10 anos; 0 caracter permanente 
caracteriza acç6es igualmente superiores a 10 anos, mas 
irreversfveis, corn manutençao do efeito mesmo apos a 
cessaçao da acçao. 

lima primeira e breve analîse desta matriz permite 
visualizar a menor importância dos impactes de canicter 
temporario e a elevada representatividade dos que assu­
mem um caracter permanente, em regra associados a 
impactes de sentido negativo. 

Igualmente, para cada uma das seis classes considera­
das foi atribufda uma valoraçao, cujos somatorios permi­
tem qualificar as acç6es de desenvolvimento de acordo 
corn 0 caracter temporal de incidência do impacte. 

No Quadro VI aparecem representados os intervalos 
de projecçao dos valores-somatorio da Matriz de Alcance 
Temporal e a respectiva representatividade. 

Quadro VI - Qualificaçao dos impactes ambientais segundo as
 
acç6es de desenvolvimento de acordo corn a Matriz
 

de Alcance Temporal
 

Descriçao Intervalo 
L 

N°de 
acçoes 

Representati ­
vidade (%) 

Impactes muito positivos > (+15) 3 6,5 

Impactes positivos ]+5, +15] 4 8,7 

Impactes reduzidos ]-5, +5] la 21,7 

Impactes negativos ]-15, -5] Il 23,9 

Impactes muito negativos ]-25, -15] 6 13,0 

Impactes extremamente 
negativos ~ (-25) 12 26,1 

A analise da representatividade das classes permite 
afirmar que ha uma preponderância das situaç6es 
geradoras de impactes negativos e um incremento da 
classe de impactes extremamente negativos, relativamente 
às matrizes anteriores. 

No Quadro VII aparecem identificadas as acç6es 
geradoras dos impactes ambientais mais positivos e mais 
negativos, de acordo corn a sua valoraçao temporal, 
apontando-se 0 valor do somatorio encontrado nesta 
matriz. 

Quadro VII - Acçoes geradoras dos impactes de maior 
ou menor alcance temporal 

Acçoes geradoras dos 
impactes mais 

positivos 

L Acçoes geradoras 
dos impactes mais 

negativos 

L 

Criaçao de âreas 
protegidas 

(+43) Expansao urbana (-56) 

Progresso cultural e 
técnico 

(+26) Incêndios t10restais (-50) 

Acçoes estrut. invent. 
patrimonio 

(+17) Lixeiras (-42) 

Rede de Rega (+13) Industria Cerâmica (-40) 

Transporte Ferroviârio (+12) Industria de Cimentos (-39) 

A observaçao dos valores somatorio da Matriz de 
Alcance Temporal de Impactes permite as seguintes 
consideraç6es: 

- 0 conjunto da industria extractiva e transformadora 
bem coma 0 urbanismo sao caracterizados por impactes 
ambientais muito negativos e/ou extremamente negativos; 

- a criaçao de infra-estruturas coma as obras portua­
rias, a auto-estrada e os itinerarios principais e comple­
mentares traduziu-se igualmente por impactes muito nega­
tivos a extremamente negativos; 

- confirma-se a valoraçao muito positiva para as 
acç6es ligadas às actividades de preservaçao e conserva­
çao ambiental e de progresso cientffico e técnico. 

Corn base nesta matriz mas numa outra perspectiva de 
analise, 0 diferenciado grau de susceptibilidade dos ele­
mentos do ambiente, possibilita as seguintes observaç6es: 

- a morfologia continental é afectada de forma perma­
nente pelas acç6es relacionadas corn a indûstria extractiva, 
pela expansao e construçao urbana e, ainda, pela constru­
çao de infra-estruturas; 

- a destruiçao de solo aravel, por vezes corn contami­
naçao, constitui-se coma um dos impactes corn caracter 
permanente decorrente de diversas acç6es de desenvolvi­
mento; 

- as alteraç6es permanentes na flora resultam da acçao 
da industria transformadora, do urbanismo, da criaçao de 
algumas infra-estruturas e dos incêndios florestais; 

48 



Intervençoes recentes e avaliaçiio de impactes ambientais no Baixo Mondego 

- a paisagem é afectada de forma negativa e perma­
nente em conseq~ência da acçao das industrias extractiva 
e transformadora, pelo urbanismo e pela construçao de 
infra-estruturas; 

- 0 risco tecnol6gico permanente encontra-se asso­
ciado à construçao e expansao urbanas e à criaçao de 
infra-estruturas; 

- os impactes sanitârios negativos estao fundamental­
mente associados à industria transformadora e ao turismo; 

- a flora e a fauna reflectem impactes corn sentido e 
grau de reversibilidade diversos decorrentes da actividade 
agrfcola e de exploraçao florestal; 

- de realçar a valorizaçao dos aspectos culturais e 
patrimoniais, bem como 0 seu canicter permanente, asso­
ciados às actividades estruturantes e de inventario do 
patrimonio, de progresso cientffico e técnico e de criaçao 
de areas protegidas; 

- de assinalar, finalmente, a significativa desvaloriza­
çao que os aspectos etnograficos sofrem por acçao das 
transformaç6es agrfcolas, da exploraçao florestal e da 
industria transformadora mas, e coma contraponto, a valo­
rizaçao que as actividades de estudo e inventariaçao do 
patrimonio e 0 progresso tecno16gico e cientffico exercem 
sobre estes mesmos elementos do ambiente. 

Apos a analîse de cada uma das matrizes, importa 
agora caracterizar as acç6es de desenvolvimento no seu 
todo, a partir do somatorio final das três matrizes. No 
Quadro VIII aparecem expressos os intervalos finais de 
qualificaçao dos impactes para aplicaçao ao somatorio das 
matrizes de Sentido e Magnitude, de Incidência Espa­
cial e de Alcance Temporal. 

o numero de acç6es de desenvolvimento que cai em 
cada intervalo evidencia, por um lado, 0 domfnio de 
acç6es corn impactes negativos, a importante representati­
vidade das acç6es corn impactes ambientais extremamente 
negativos, e por outro, 0 limitado numero de acç6es corn 
impactes positivos. 

Quadro VIII - Qualificaçao final das acçôes de 
desenvolvimento a partir do somat6rio das três matrizes 

Descriçao Intervalo 
L 

N°de 
acç6es 

Representa­
tividade (%) 

Impactes muito positivos > (+45) 2 4,4 

Impactes positivos ]+15, +45] 6 13,0 

Impactes reduzidos ]-15, +15] 13 28,3 

Impactes negativos ]-45, -15] 10 21,7 

Impactes muito negativos ]-75, -45] 6 13,0 
Impactes extremamente 
negativos 

< (-75) 9 19,6 

Nos Quadros IX e X e na Fig. 4, assinalam-se as 
acç6es de desenvolvimento no Baixo Mondego que, isola­
damente (Quadro IX) ou em grupo (Quadro X e Fig. 4) 
registaram impactes ambientais corn valoraçao extrema, 
positiva ou negativa. 

Quadro IX - Acçôes geradoras de impactes corn maior
 
valoraçao (magnitude, incidência espacial
 

e alcance temporal)
 

Acçoes geradoras dos 
impactes mais positivos 

L Acçoes geradoras 
dos impactes 

mais negativos 

L 

Criaçao de âreas 
protegidas 

(+102) Incêndios 
tlorestais 

(-157) 

Progresso cultural e 
técnico 

(+70) Expansao urbana (-121 ) 

Acç5es estrut. invent. 
patrimonio 

(+44) Lixeiras (-104) 

Transporte ferroviârio (+33) Industria cerâmica (-85) 

Rede de rega (+25) Industria da 
celuiose 

(-83) 

Pesca artesanal (+23) Industria de 
cimentos 

(-82) 

Turismo (geral) (+17) Pedreiras (-82) 

Outras actividades 
derivadas da pesca 

(+16) Industria agro­
alimentar 

(-81 ) 

Abandono terrenos 
agrfcolas, Canal 

principal, Transporte 
fluvial 

(+7) Grandes 
construçôes 

(-80) 

A criaçao de areas protegidas, 0 progresso tecnologico 
e cultural e as actividades de estudo e inventariaçao do 
patrimonio assumem-se coma as intervenç6es antropicas 
recentes no Baixo Mondego que geraram impactes mais 
positivos, visfveis, por exemplo, a nlvel da fauna, flora e 
paisagem ou, ainda, dos diversos aspectos afectos ao 
elemento "Homem". 

No extremo oposto, os incêndios florestais e alguns 
factores relacionados corn 0 urbanismo, designadamente a 
expansao urbana e as lixeiras, estao na base das interven­
ç6es que produziram impactes mais negativos. A sua 
acçao pode 1er-se, directa ou indirectamente nos efeitos 
que provocaram na morfologia continental, na qualidade 
do ar e da agua do mar, no solo aravel ou, ainda, nos 
desequilfbrios causados nos sistemas hidrologicos (super­
ficial e subterrâneo), na fauna e flora e, finalmente, na 
degradaçao da qualidade da paisagem, elemento onde 
acabam por reflectir-se, de forma indelével, os efeitos 
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exercidos sobre os elementos anteriores. Destaque-se, 
ainda, a forte correlaçao entre aquelas três categorias de 
intervenç6es antropicas 0 incremento do risco tecnologico 
e a deterioraçao dos aspectos sanitarios. 

A analise do Quadro X e da Fig. 4 permite uma ideia 
geral da maior ou menor importância dos impactes gera­
dos por cada grupo de actividades, destacando-se, para ja, 
as seguintes conclus6es: 

- 0 somatorio muito negativo do conjunto de impactes 
associado à industria transformadora e ae urbanismo; 

- a obtençao de valores baixos, positivos, e apenas 
associados às actividades de pesca, de transporte e ao 
grupo heterogéneo genericamente designado por "outras" 
(apesar de se incluirem aqui os valores fortemente 
negativos dos incêndios florestais); 

- os valores negativos associados às actividades 
agrfcolas e exploraçao florestal, à industria transformadora 
e à criaçao de infra-estruturas aparecem penalizados pelo 
alcance temporal dos impactes, corn manifestaç6es a 
longo prazo ou permanentes; 

- os impactes negativos associados à industria 
extractiva aparecem minimizados pelo caracter local da 
incidência espacial; 

- os impactes ambientais associados ao urbanisrno 
apresentam os valores menos negativos na incidência 
espacial, dominantemente local; 

- a valoraçao positiva dos. impactes associados aos 
transportes é dominantemente suportada pela incidência 
espacial. 

Se procurarmos efectuar uma leitura cruzada dos 
resultados das três matrizes, facilmente se concluini, 
ainda, que: 

- os impactes positivos têm uma incidência espacial 
corn contornos regionais ou mesmo supra-regionais, em 
contraponto corn os impactes negativos cujos efeitos 
produzidos san basicamente de âmbito local; 

- os impactes sobre os elementos fisicos do ambiente 
san essencialmente de âmbito local, 0 mesmo nao 
acontecendo corn os impactes sobre 0 Homem, de âmbito 
regional ou mesmo supra-regional. 

- os impactes positivos têm, de um modo geral, um 
longo alcance temporal dado 0 caracter de longo prazo dos 
efeitos que produzem sobre os elementos do ambiente; ja 
os impactes negativos, em termos de alcance temporal 
caracterizam-se pelo forte caracter permanente dos seus 
efeitos, que persistem mesmo que cesse a acçao que 
os gerou, 0 que se traduz pela irreversibilidade das 
consequências que produzem sobre os elementos do 
ambiente. 
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Quadro X - Grupos de acçoes geradoras de impactes 
corn maior valoraçao 

(magnitude, incidência espacial e alcance temporal) 

Conjunto de 
acçoes 

L Matriz de 
Sentido e 

Magnitude 

L Matriz de 
Incidência 
Espacial 

L Matriz 
de 

Alcance 
Temporal 

LFinal 

Agr. e Expl. 
FIor. 

-28 -22 ~50 -100 

Pesca +16 +11 +12 +39 

Ind. Extractiva -87 -39 -114 -240 

Ind. Transf. -114 -91 -178 -383 
Urbanismo -129 -76 -152 -361 

Turismo -3 -6 -29 -38 

Infra-estruturas -44 -30 -103 -177 

Transportes +3 +17 +2 +22 

Outras +5 +20 +36 +61 

100,....--------------------......, 
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Fig. 4 - Valoraçao total dos impactes ambientais par grupos 
de acçoes de desenvolvimento 

No Quadro XI e na Fig. 5 é possivel observar, para os 
varios elementos do ambiente, a valoraçao dos efeitos 
decorrentes do conjunto das acç6es de desenvolvimento 
efectuadas no Baixo Mondego. Os resultados obtidos, corn 
base nos valores parciais e finais das matrizes permitem 
concluir que: 

- somente para 0 elemento "Homem" os impactes 
resultaram positivos; esta valoraçao positiva resulta essen­
cialmente da incidência espacial, neste casa regional ou 
supra-regional dos impactes das acç6es de desenvolvi­
mento ensaiadas no Baixo Mondego; 

- os elementos "Terra", "Âgua" e "Vida" san parti­
cularmente penalizados par impactes corn alcance tempo­
ral permanente, corn caracter irreversivel; no entanto, os 
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primeiros saD minimizados por uma incidência espacial de 
âmbito essencialmente local; 

- 0 mesmo se pode concluir para os impactes sobre a 
paisagem. De salientar que este elemento ambiental, ape­
sar de avaliado por apenas duas das suas caracterfsticas 
(alteraçao da qualidade e impacte visual), regista valores 
negativos da mesma ordem de grandeza que os registados 
noutros elementos, 0 que testemunha, de forma inequi­
voca, a profunda e algo desequilibrada intervençao do 
Homem sobre este espaço. 

Quadro XI - Valoraçao dos impactes sobre os diferentes 
.elementos ambientais 

Elemento 
do 

ambiente 

L Matriz de 
Sentido e 

Magnitude 

L Matriz de 
Incidência 
Espacial 

L Matriz de 
Alcance 

Temporal 
LFinal 

Terra -115 -62 -169 -346 

Ar -79 -51 -74 -2à4 

Agua -95 -85 -130 -310 

Vida -85 -83 -171 -339 

Paisagem -92 -57 -108 -257 

Homem +53 +121 +70 +244 
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Fig. 5 - Valoraçao total dos impactes sobre cada um dos 
eiementos ambientais 

CONCLUSAO 

A elaboraçao das matrizes de interacçao para analise 
de impactes ambientais no Baixo Mondego revelou-se 
uma experiência extremamente enriquecedora no que diz 
respeito à detecçao e compreensao dos principàis impactes 
ambientais verificados neste espaço, por força de um 

conjunto de acç6es de desenvolvimento que aqui têm 
vindo a ser aplicadas, e sobretudo por aquelas que têm 
vindo a ser ensaiadas nos iiltimos vinte e cinco anos na 
sequência das obras de regularizaçao hidro-agrfcola. Atra­
vés de um processo moroso e complexo, muito depen­
dente de um bom conhecimento do territôrio, das activi­
dades que nele se desenvolvem e das populaç6es que nele 
e dele vivem, foi possivel um conhecimento que se pre­
tende holfstico e integrado das condiç6es ambientais do 
Baixo Mondego e das principais ameaças a que esta 
sujeito. 

As condiç6es ambientais do Baixo Mondego neste 
virar de milénio naD parecem ser particularmente mas. No 
entanto, ha algumas ameaças ao nivel dos solos, da 
manutençao da biodiversidade e, mesmo, da qualidade da 
agua. A paisagem e 0 ar parecem um pouco menos amea­
çados. 

A analise das matrizes de impactes ambientais revela, 
ainda, 0 peso significativo que as transformaç6es verifica­
das no Campo, e nomeadamente as modificaç6es das 
técnicas agricolas, estao a ter no desequilfbrio dos restan­
tes ecossistemas do Baixo Mondego. Registe-se que mui­
tos destes impactes têm um caracter permanente e irrever­
sivel e um alcance espacial que em muito pode ultrapassar 
o espaço regional do Baixo Mondego. 

De qualquer modo, os impactes mais fortemente 
negativos san os que se prendem corn actividades ligadas 
à industria extractiva e à industria transformadora. 
Impactes também fortemente negativos saD os que decor­
rem do conjunto de actividades ligadas à expansao 
urbana4 Pensamos que em grande parte, estes impactes • 

decorrem do modo desordenado, quase selvagem, como se 
processam muitas das actividades extractivas e de indus­
tria transformadora e 0 modo de apropriaçao dos solos 
para construçao urbana, pelo que se torna necessaria uma 
intervençao urgente das autarquias e, mesmo, do poder 
central, no seniido de proceder a um melhor ordenamento 
destas actividades, diminuindo os impactes negativos 
sobre 0 ambiente. 

Sao as actividades tradicionais deste espaço aquelas 
que têm um balanço menos negativo nos impactes que 
geram (agricultura, mesmo modernizada, e a pesca, que 
chega a ter uma valoraçao de impactes ligeiramente 
positiva. 

Registe-se, finalmente, que actividades como 
turismo parecem poder desenvolver-se sem impactes 
negativos de monta nos elementos fisicos do ambiente, 

4 De certo modo poder-se-a atïrmar que grande parte dos 
incêndios florestais ocorridos neste espaço e particularmente 
na Serra da Boa Viagem naD padern ser desligados desta 
problematica. 
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podendo mesmo constituir-se como importantes suportes 
do desenvolvimento econ6mico e de defesa do patrim6nio 
natural e cultural. 
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